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SEM NOVELA: TV ligada na sessão 
Mudança de hábito no Centro do Rio: as lojas de ele-

trodomésticos da Rua Uruguaikia, que tradicionalmen-
te deixam seus aparelhos ligados na TV aberta, ontem 
sintonizaram as emissoras a cabo que transmitiram o 
depoimento de Antonio Carlos Magalhães. 

Tensão no mercado dura só 20 minutos 
Nervosismo acabou quando ficou claro que ACM não faria novas denúncias 

Luciana Rodrigues, Geraldo 
Magella e Gilberto Lima Filho 

RIO e SÃO PAULO. Durou pouco 
mais de 20 minutos a tensão 
do mercado financeiro com o 
depoimento do senador Anto-
nio Carlos Magalhães (PFL-
BA). Entre 14h35m e 15h, a 
atenção dos operadores nas 
mesas de cãmbio, ações e ju-
ros esteve voltada para as ex-
plicações de Antonio Carlos ao 
Conselho de Ética do Senado. 
Os telefones quase não toca-
ram e poucos negócios foram 
fechados nesse período. 

Mas, tão logo se teve uma 
noção do conteúdo do discur-
so, afastando o temor de que 
Antonio Carlos fizesse novas 
acusações a políticos da base 
do governo, a tevê deixou de 
ser o centro das atenções nas 
salas de corretoras e bancos 
de investimentos. Um olho no 
depoimento e outro nas telas  

de cotações, os operadores 
voltaram suas preocupações 
para a crise econômica na Ar-
gentina. 

Às 15h, poucos eram os que 
ainda prestavam atenção no 
depoimento de Antonio Carlos 
e nas intervenções dos demais 
senadores. 

Medo agora é da criação da 
CPI da Corrupção 

E, às 15h30m, nas corretoras 
cariocas, mal se ouvia o depoi-
mento em meio ao barulho das 
ligações, das conversas parale-
las entre os operadores e das 
ordens para fechar negócios. 

— O único temor era de que 
Antonio Carlos fizesse novas de-
núncias e acusações. Mas o de-
poimento não teve surpresas —
disse o gerente da mesa da Mul-
tiStock Corretora, Luiz Cláudio 
dos Santos, acrescentando que 
o que mais preocupa é a criação 
da CPI da Corrupção. 

Os indicadores do mercado 
mostram que os negócios fo-
ram fechados sem interferência 
das declarações de Antonio 
Carlos. Às 14h40m, logo no iní-
cio do depoimento, o índice da 
Bolsa de Valores de São Paulo 
(Ibovespa) subia 3,21% e o dó-
lar era negociado por R$ 2,263. 
Às 15h, após o discurso inicial 
do senador, o Ibovespa registra-
va alta de 3,33% e o dólar já ti-
nha recuado para R$ 2,256. 

— Apesar da grande expec-
tativa, o depoimento de Anto-
nio Carlos não nos afetou —
disse o operador da Bovespa 
Marcelo Correa Chaim. 

Pouco depois das 15h, a con-
firmação de que a Argentina fa-
rá uma troca de títulos da sua 
dívida foi suficiente para ttgzer 
euforia ao mercado e fazer os 
operadores esquecerem i de-
poimento em Brasília. Às Wh, o 
Ibovespa subia 3,38%, para de-
pois fechar em alta de 4,19%. 

Na saída dos operadores do 
prédio da bolsa, no centro de 
São Paulo, o assunto principal 
era Argentina. 

— A renegociação da dívida 
argentina anulou todos os efei-
tos do depoimento — afirmou 
o operador Itamar Gonçalves. 

Apostas para saber ser 
senadora iria chorar 

Mesmo assim, o depoimen-
to do senador baiano cha-
mou a atenção dos operado-
res. Quando Antonio Carlos 
afirmou que seu nome fora 
usado sem o seu conheci-
mento, a reação geral foi de 
risos. Durante a intervenção 
da senadora Heloísa Helena 
(PT-AL), os operadores brin-
caram entre si apostando se 
a senadora iria ou não cho-
rar, depois de ela ter feito re-
ferência aos depoimentos 
emocionados de seus cole-
gas parlamentares. ■ 


